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RESUMO  

Este trabalho investigou a utilização de sistemas de impermeabilização à base de 
polímeros termoplásticos, por meio de ensaios laboratoriais e estudo de caso em obra 
real. O objetivo principal foi analisar a efetividade da Textura Acrílica quanto à 
aderência, estanqueidade e resistência térmica, avaliando seu potencial como 
alternativa aos métodos tradicionais. Nos ensaios de tração por arrancamento (pull-
off), os resultados médios superaram o limite normativo mínimo de 1,0 MPa aos 28 
dias, destacando-se os substratos pintados com tinta acrílica, que atingiram valores 
acima de 1,5 MPa. No teste de estanqueidade qualitativo, observou-se repelência à 
água e ausência de absorção, confirmando a formação de uma barreira hidrofóbica 
eficaz. O ensaio de resistência térmica demonstrou estabilidade da textura acrílica até 
80 °C, enquanto outros produtos apresentaram limitações sob temperaturas elevadas. 
O estudo de caso, conduzido em um condomínio particular, evidenciou a 
aplicabilidade prática com o produto BSPOWER (ITE), da empresa BSCRYL, em 
paredes de piscina submersa, com desempenho satisfatório após a recomposição do 
substrato. Entre as vantagens, destacam-se a facilidade de aplicação, com maior 
produtividade e otimização da mão de obra, além da redução de custo referente a 
eliminação da etapa executiva de proteção mecânica, comparando aos sistemas 
convencionais. Como desvantagem, ressalta-se a ausência de norma técnica 
brasileira específica que estabeleça critérios de desempenho e ensaio, limitando sua 
padronização e aceitação normativa. Conclui-se que os impermeabilizantes 
termoplásticos representam inovação relevante, contribuindo para edificações mais 
duráveis e econômicas, sendo mais uma alternativa a ser considerada na etapa de 
impermeabilização de estruturas. 

Palavras-chave: Impermeabilização. Polímeros termoplásticos. Aderência. 

Estanqueidade.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study investigated the use of waterproofing systems based on thermoplastic 
polymers through laboratory tests and a real case study. The main objective was to 
analyze the effectiveness of the Acrylic Texture in terms of adhesion, watertightness, 
and thermal resistance, assessing its potential as an alternative to traditional methods. 
In the pull-off adhesion tests, the average results exceeded the minimum normative 
limit of 1.0 MPa at 28 days, with acrylic-painted substrates achieving values above 1.5 
MPa. In the qualitative watertightness test, water repellence and lack of absorption 
were observed, confirming the formation of an effective hydrophobic barrier. The 
thermal resistance test demonstrated stability of the acrylic texture up to 80 °C, while 
other products showed limitations at higher temperatures. The case study, conducted 
in a private condominium, demonstrated the practical applicability of the BS POWER 
(ITE) product, manufactured by BSCRYL, applied to submerged pool walls, showing 
satisfactory performance after substrate repair. Among the advantages, the study 
highlights the ease of application, increased productivity, and optimization of labor, as 
well as cost reduction due to the elimination of the protective coating layer required in 
conventional systems. As a limitation, the absence of a specific Brazilian technical 
standard defining performance and testing criteria restricts the standardization and 
broader acceptance of this technology. It is concluded that thermoplastic polymer 
waterproofing systems represent a relevant innovation, contributing to more durable 
and cost-effective buildings, and should be considered as a viable alternative in the 
waterproofing of concrete structures. 

Keywords: Waterproofing. Thermoplastic polymers. Adhesion. Watertightness.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é um dos setores que mais se transformou nas últimas 

décadas, impulsionada pela necessidade de métodos construtivos que garantam 

maior eficiência, durabilidade e sustentabilidade. Nesse contexto, os sistemas de 

impermeabilização ocupam papel de destaque, visto que a água é responsável por 

grande parte das patologias em edificações, comprometendo a durabilidade estrutural, 

a estética e até a saúde dos usuários (VIEIRA, 2018). 

Em especial nas obras de concreto armado, a ausência ou a execução 

inadequada da impermeabilização pode gerar infiltrações, corrosão das armaduras, 

eflorescência e comprometimento da estabilidade do edifício, demandando altos 

custos de recuperação (VIEIRA, 2018; RIBEIRO GONÇALVES RIBEIRO et al., 2020). 

Os sistemas tradicionais de impermeabilização tais como mantas asfálticas, 

emulsões betuminosas ou argamassas rígidas, embora amplamente utilizados, 

apresentam limitações como baixa elasticidade, forte dependência da proteção 

mecanizada, utilização intensiva de mão de obra especializada e sensibilidade às 

movimentações estruturais. Segundo artigo de revisão, a seleção adequada do 

sistema de impermeabilização é fundamental para evitar manifestações patológicas 

(MINARI JÚNIOR; VIEIRA; FLORIAN, 2023). 

Nesse contexto, o desenvolvimento de sistemas inovadores à base de 

polímeros termoplásticos ou modificados tem se consolidado como alternativa viável. 

Estudos mostram que o uso de aditivos poliméricos em argamassas 

impermeabilizantes reduz significativamente a absorção capilar de água e melhora a 

aderência ao substrato concreto (BRACHACZEK; CHLEBOŚ; GIERGICZNY, 2021). 

Esses materiais oferecem elevada flexibilidade, melhor desempenho de 

estanqueidade e aderência, além de comportamento térmico aprimorado, tornando-

se atrativos para ambientes sujeitos à pressão hidrostática ou condições severas 

(BRACHACZEK et al., 2021). 

Entretanto, ainda observa-se resistência do mercado em adotar tais tecnologias 

de forma ampla, seja pela carência de normatização específica, seja pela falta de 

capacitação da mão de obra. Muitos profissionais ainda recorrem a sistemas 

convencionais de impermeabilização, o que gera retrabalhos e custos adicionais 

quando surgem falhas. Por isso, torna-se relevante estudar a viabilidade técnica e 

econômica da utilização desses sistemas inovadores, bem como verificar sua 
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eficiência em situações críticas, como em estruturas enterradas sujeitas a 

pressões hidrostáticas negativas 

Assim, formulou-se a seguinte pergunta-problema: os sistemas de 

impermeabilização à base de polímeros termoplásticos constituem uma solução eficaz 

para a proteção de estruturas em concreto armado, garantindo qualidade, 

durabilidade, viabilidade econômica e redução no tempo de execução das obras? 

A partir dessa questão, estabeleceu-se a hipótese de que os produtos 

desenvolvidos com base em argamassas poliméricas termoplásticas apresentariam 

desempenho superior aos métodos tradicionais, tanto em termos de resistência 

mecânica quanto em durabilidade e sustentabilidade, além de proporcionarem 

significativa redução nos custos de manutenção ao longo da vida útil das edificações. 

Portanto, a presente pesquisa buscou contribuir para o avanço do 

conhecimento técnico e científico sobre a impermeabilização em estruturas de 

concreto armado, com ênfase na avaliação de desempenho dos materiais poliméricos, 

nas condições reais de aplicação e nos impactos positivos para o setor da construção 

civil. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 IMPERMEABILIZAÇÃO EM ESTRUTURAS DE CONCRETO ARMADO 

 

A impermeabilização em estruturas de concreto armado é considerada uma 

das etapas mais relevantes da construção civil, uma vez que a água constitui o 

principal agente de degradação das edificações. Quando não há um sistema 

adequado de proteção, o concreto torna-se vulnerável à infiltração, ocasionando 

patologias como eflorescência, como pode ser visto na Figura 1, fissuração e corrosão 

das armaduras, que comprometem tanto a estética quanto a segurança estrutural da 

obra (CARASEK, 2012). 

 

Figura 1 - Eflorescência 

 

Fonte: Sabai (s.d. apud Mapa da obra, 2017) 

 

Segundo Silva e Campagnolo (2016), o concreto, apesar de ser um dos 

materiais mais utilizados no mundo, não é completamente impermeável, 

apresentando poros e microfissuras que facilitam a penetração de água e agentes 

agressivos. Essa característica torna indispensável a aplicação de sistemas de 

impermeabilização capazes de atuar como barreira física, garantindo a estanqueidade 

e prolongando a vida útil das edificações. 

Do ponto de vista econômico, a ausência de impermeabilização preventiva gera 

impactos significativos, pois os custos de reparo corretivo podem ser até dez vezes 

superiores aos valores aplicados durante a fase de execução (HELENE; ANDRADE, 

1993). Essa realidade evidencia a importância de inserir soluções impermeabilizantes 

no planejamento das obras desde a concepção do projeto, em consonância com a 

NBR 9575 (ABNT, 2010), que estabelece critérios para seleção e projeto de sistemas 

de impermeabilização, conforme exemplificado no Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Comparativo entre custos de impermeabilização preventiva e corretiva. 

 

Fonte: adaptado de Helene e Andrade, 1993; IBI, 2017. 

 

Além disso, a literatura técnica destaca que a impermeabilização possui caráter 

multidisciplinar, abrangendo desde a escolha dos materiais até a correta execução no 

canteiro de obras. Conforme Andrade (2011), falhas na aplicação estão entre as 

principais causas de insucesso, demonstrando a necessidade de mão de obra 

qualificada e de fiscalização rigorosa. 

A relação entre impermeabilização e desempenho estrutural também é 

reforçada pela NBR 15575 (ABNT, 2013), que define requisitos de durabilidade, 

segurança e habitabilidade para edificações habitacionais. Nesse contexto, a 

impermeabilização não deve ser vista apenas como medida corretiva, mas como um 

requisito essencial de desempenho, indispensável para assegurar qualidade, conforto 

e economia ao longo do ciclo de vida da construção. 

Portanto, a impermeabilização em estruturas de concreto armado deve ser 

compreendida como um investimento estratégico, que contribui não apenas para a 

preservação do patrimônio construído, mas também para a sustentabilidade do setor, 

ao reduzir a necessidade de retrabalhos e manutenções frequentes. 

 

2.1.1 Conceito e importância da impermeabilização na construção civil 

 

A impermeabilização pode ser definida como o conjunto de processos, técnicas 

e materiais destinados a proteger as construções contra a ação deletéria da água e 

da umidade. Trata-se de um dos elementos fundamentais para assegurar a 

durabilidade das edificações, visto que a infiltração é responsável por grande parte 
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das manifestações patológicas em obras de concreto armado (BAUER; OLIVEIRA, 

2009). 

Segundo Oliveira e Lobo (2015), a ausência ou a inadequação de um sistema 

de impermeabilização compromete não apenas o aspecto estético da edificação, mas 

também sua funcionalidade e segurança, podendo levar à corrosão das armaduras, 

destacamento de revestimentos e perda de desempenho estrutural. Assim, a 

impermeabilização deve ser encarada como requisito essencial no projeto e na 

execução, e não como medida secundária ou corretiva. 

Do ponto de vista técnico, a impermeabilização atua como barreira física que 

impede ou reduz a passagem de fluidos para o interior dos elementos construtivos, 

atendendo às exigências de estanqueidade estabelecidas pelas normas da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. A NBR 9574 (ABNT, 2008), que trata da 

execução de sistemas de impermeabilização, reforça a necessidade de se aplicar 

técnicas adequadas conforme a tipologia da obra, o tipo de exposição e as condições 

ambientais. 

Além dos aspectos técnicos, a impermeabilização possui também relevância 

econômica. Estudos mostram que, quando incorporada desde a concepção do 

projeto, a impermeabilização representa cerca de 2% a 3% do custo total da obra, 

mas quando negligenciada pode gerar reparos que ultrapassam 15% desse valor 

(CAMPANTE; CAVALCANTI, 2012). Isso demonstra que investir em sistemas 

eficientes desde o início resulta em maior economia e em obras mais sustentáveis a 

longo prazo. Essa relação é ilustrada no Gráfico 2, que compara o investimento inicial 

com os custos corretivos decorrentes da ausência ou falha na impermeabilização. 

 

 

. 
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 Gráfico 2 - Custos da impermeabilização em relação ao tempo da obra. 

 

Fonte: Arquitetura e Construção (2005, apud RIGHI, 2009). 

 

A importância da impermeabilização ainda se estende à qualidade de vida dos 

usuários, uma vez que infiltrações podem causar insalubridade, favorecendo o 

aparecimento de mofo e fungos, que afetam diretamente a saúde humana 

(CAVALCANTI; LIRA, 2014). Portanto, a correta execução da impermeabilização é 

indispensável não apenas para a preservação das estruturas, mas também para 

garantir condições adequadas de habitabilidade. 

Assim, a impermeabilização deve ser compreendida como uma etapa 

estratégica e multidisciplinar da engenharia civil, essencial para atender às exigências 

de desempenho, durabilidade e conforto estabelecidas pela NBR 15575 (ABNT, 

2013). Sua correta aplicação permite que as edificações alcancem maior vida útil, 

reduzam custos de manutenção e assegurem padrões de qualidade compatíveis com 

as necessidades contemporâneas da construção civil 

 

2.1.2 Principais agentes causadores de patologias associadas à água 

 

A água é considerada o principal agente de degradação das edificações, 

estando diretamente relacionada à maioria das patologias observadas em estruturas 

de concreto armado. Sua presença pode provocar desde simples manifestações 

estéticas, como manchas e eflorescências, até danos estruturais mais graves, como 

a corrosão das armaduras e a perda da capacidade resistente do concreto (HELENE; 

TERZIAN, 1992). 
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Um dos agentes mais recorrentes é a umidade ascendente por capilaridade, 

que ocorre quando a água presente no solo penetra por poros e microfissuras das 

fundações, atingindo alvenarias e elementos de base da edificação. Esse fenômeno 

é agravado pela ausência de barreiras de impermeabilização adequadas e está 

frequentemente associado ao descolamento de revestimentos e ao surgimento de 

mofo (MEDEIROS; HELENE, 2009). A Figura 2, ilustra o mecanismo de ascensão 

capilar em elementos construtivos e seus principais efeitos visuais nas paredes e 

revestimentos. 

 

Figura 2 - Esquema de ascensão capilar de água em alvenarias/fundações 

 

Fonte: JM Engenharia Diagnostica (2020). 

 

Outro agente importante é a umidade de infiltração lateral, comum em subsolos, 

piscinas enterradas e contenções. Nesses casos, a pressão hidrostática exerce 

grande esforço sobre as paredes e lajes, facilitando a penetração da água quando não 

há sistemas impermeabilizantes eficientes (NEVILLE, 2016). Essa situação pode levar 

à perda de desempenho de reservatórios e áreas enterradas, comprometendo sua 

funcionalidade. A Figura 3, apresenta um esquema ilustrativo desse tipo de infiltração, 

evidenciando a ação da pressão hidrostática sobre estruturas enterradas e os pontos 

críticos de penetração da água. 
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Figura 3 - Infiltração lateral e pressão hidrostática em parede enterrada. 

 

Fonte: Vieira (2019). 

 

A umidade proveniente de chuvas e intempéries também representa fator de 

risco, especialmente em fachadas e coberturas. A água da chuva, aliada ao vento, 

pode infiltrar-se por juntas mal vedadas, fissuras ou porosidade excessiva do 

concreto, acelerando o processo de carbonatação e deterioração superficial 

(THOMAZ, 2013). 

Outro agente patológico associado à água é a condensação, resultante da 

diferença de temperatura entre ambientes internos e externos, que favorece a 

formação de umidade em superfícies frias. Embora menos agressiva ao concreto do 

que a infiltração direta, a condensação contribui para ambientes insalubres e acelera 

a proliferação de fungos e bactérias (SOUZA; RIPPER, 2009). 

Portanto, os principais agentes causadores de patologias associadas à água 

estão relacionados a processos de capilaridade, infiltração, pressão hidrostática, ação 

de intempéries e condensação. O reconhecimento desses fenômenos é essencial 

para a escolha correta do sistema de impermeabilização, conforme orienta a NBR 

9575 (ABNT, 2010), a fim de prevenir danos estruturais, garantir durabilidade e 

preservar a saúde dos usuários. 

 

2.1.3 Consequências da ausência ou falha nos sistemas de impermeabilização 

 

A ausência ou a execução inadequada da impermeabilização em estruturas de 

concreto armado é considerada uma das principais causas de manifestações 

patológicas na construção civil. Sem a proteção adequada, a água penetra no 
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concreto, atinge as armaduras e desencadeia o processo de corrosão, que resulta na 

perda de seção das barras de aço e, consequentemente, na diminuição da capacidade 

resistente da estrutura (MEHTA; MONTEIRO, 2014). 

 

Gráfico 3 - Causas de patologias. 

 

Fonte: IBAPE-RS (2013). 

 

Além do comprometimento estrutural, falhas de impermeabilização geram 

danos estéticos e funcionais, como destacamento de revestimentos, eflorescências, 

manchas de umidade e fissurações, que prejudicam o conforto dos usuários e 

reduzem a valorização do imóvel (CASCUDO, 2009). 

Do ponto de vista econômico Campante e Melo (2011), ressaltam que as 

intervenções corretivas em impermeabilização podem representar até cinco vezes o 

custo de um sistema executado de forma preventiva, impactando significativamente a 

sustentabilidade financeira das obras. Essa realidade evidencia a importância de 

considerar a impermeabilização como parte integrante do planejamento e não apenas 

como etapa secundária. 

Outro aspecto relevante refere-se à habitabilidade. Infiltrações e umidade 

excessiva criam condições propícias para o surgimento de mofo e fungos, que afetam 

diretamente a saúde dos ocupantes, ocasionando doenças respiratórias e alergias. 

Dessa forma, a impermeabilização deve ser entendida também como requisito de 
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salubridade, em conformidade com a NBR 15575 (ABNT, 2013), que estabelece 

padrões mínimos de conforto e segurança para edificações habitacionais (PEREIRA; 

SALES, 2015). A Figura 4, exemplifica os impactos da umidade e da presença de 

mofo em ambientes internos, evidenciando a importância da impermeabilização 

adequada para garantir condições de habitabilidade e saúde dos usuários. 

 

Figura 4 - Ambiente interno com mofo, fungos e infiltração de água visível em teto. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A ausência de sistemas eficientes de impermeabilização compromete não 

apenas a durabilidade das construções, mas também sua sustentabilidade, pois reduz 

a vida útil das edificações e aumenta a geração de resíduos devido a reparos 

constantes. Assim, compreender as consequências dessas falhas é essencial para 

que engenheiros, projetistas e construtores adotem soluções adequadas desde a fase 

de concepção do projeto, garantindo maior qualidade e economia ao longo do ciclo de 

vida da edificação. 

 

2.1.4 Custos da impermeabilização preventiva x corretiva 

 

O custo da impermeabilização na construção civil tem sido objeto de estudos 

que demonstram a clara diferença entre a aplicação preventiva e a realização de 

medidas corretivas. A execução da impermeabilização durante a fase construtiva 

representa, em média, de 1% a 3% do valor total da obra, enquanto os reparos 
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corretivos podem alcançar até 15% do custo global, especialmente quando envolvem 

a recuperação estrutural e a substituição de revestimentos já finalizados (IBI, 2017). 

De acordo com Lichtenstein (2009), a impermeabilização preventiva deve ser 

tratada como investimento estratégico, pois a economia inicial obtida ao negligenciar 

o sistema é rapidamente anulada por despesas elevadas com retrabalhos e 

recuperação estrutural. Esse comportamento econômico é ilustrado no Gráfico 4, que 

apresenta a evolução dos custos de manutenção ao longo do ciclo de vida da 

edificação, demonstrando o aumento exponencial das despesas quando o sistema 

impermeabilizante é negligenciado nas etapas iniciais do projeto. 

 

Gráfico 4 - Evolução dos custos de manutenção ao longo do ciclo de vida da 
edificação. 

 

Fonte: Alani et al. 2001 

 

De acordo com Pacheco e Souza (2013), as falhas de impermeabilização estão 

entre as principais causas de manifestações patológicas em edificações, 

representando cerca de 40% das demandas de manutenção pós-obra. Esse dado 

reforça a relevância de adotar sistemas inovadores e confiáveis já na fase de projeto, 

evitando custos adicionais decorrentes de processos corretivos. 

Outro ponto relevante refere-se ao impacto indireto da impermeabilização 

corretiva. Além dos gastos financeiros, os reparos acarretam transtornos aos usuários, 

comprometem a habitabilidade e podem ocasionar a interrupção parcial do uso da 
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edificação, o que implica perdas sociais e econômicas. Essa realidade se agrava em 

obras de grande porte, como hospitais, hotéis e escolas, nas quais a paralisação de 

ambientes compromete diretamente os serviços prestados (SILVA; PEREIRA, 2016). 

Portanto, fica evidente que a impermeabilização preventiva, quando bem 

planejada e executada conforme as diretrizes da NBR 9575 (ABNT, 2010), além de 

atender às exigências normativas, representa um fator decisivo para a 

sustentabilidade econômica das construções. A adoção de soluções inovadoras, 

como os sistemas poliméricos, reforça esse papel, reduzindo custos de manutenção 

e aumentando a vida útil das edificações. 

 

2.1.5 Relação entre impermeabilização e durabilidade da edificação 

 

 A durabilidade das edificações está diretamente relacionada à eficiência dos 

sistemas de impermeabilização adotados, uma vez que a água é o principal agente 

de degradação das estruturas. Sem proteção adequada, a infiltração compromete a 

integridade do concreto e das armaduras, acelerando processos como carbonatação, 

lixiviação e corrosão, que reduzem a vida útil da construção (HELENE, 2003). 

Segundo Andrade (2011), a impermeabilização deve ser compreendida como 

requisito essencial para garantir a longevidade das edificações, e não apenas como 

medida complementar. A presença de sistemas impermeabilizantes adequados 

impede a penetração de agentes agressivos, como cloretos e sulfatos, que em contato 

com o concreto promovem expansões internas e deteriorações progressivas. 

Cascudo (2009), reforça que a durabilidade estrutural está diretamente 

vinculada ao controle da penetração de água. Quando a estanqueidade é 

negligenciada, o concreto perde sua função de barreira protetora natural, expondo as 

armaduras à corrosão, o que leva a reparos onerosos e à perda do desempenho global 

da edificação. 

Além dos aspectos estruturais, a impermeabilização contribui para a 

sustentabilidade do setor da construção civil, pois reduz a necessidade de 

manutenções corretivas frequentes e prolonga o ciclo de vida útil das edificações. 

Conforme observa Medeiros (2014), sistemas bem projetados e executados de 

impermeabilização podem aumentar em até 50% a durabilidade das estruturas em 

ambientes agressivos, como regiões litorâneas ou áreas com lençol freático elevado. 
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As normas brasileiras de desempenho, em especial a NBR 15575 (ABNT, 

2013), ressaltam que a durabilidade deve ser considerada desde a fase de projeto, de 

modo a atender aos requisitos mínimos de segurança, habitabilidade e conforto. 

Assim, a impermeabilização se consolida como elemento fundamental não apenas 

para a preservação estrutural, mas também para a garantia da qualidade e da 

confiabilidade das construções ao longo do tempo. 

Portanto, pode-se afirmar que a impermeabilização e a durabilidade estão 

intrinsecamente relacionadas: quanto mais eficiente o sistema impermeabilizante, 

maior a resistência da edificação frente às ações de agentes agressivos, e, 

consequentemente, maior sua vida útil e valor agregado. 

 

2.2 TIPOS DE SISTEMAS DE IMPERMEABILIZAÇÃO 

 

A escolha do sistema de impermeabilização adequado é uma das etapas mais 

importantes do projeto de edificações, pois influencia diretamente a durabilidade, o 

desempenho e a manutenção das construções. De acordo com a NBR 9575 (ABNT, 

2010), os sistemas de impermeabilização são classificados conforme seu 

comportamento diante das movimentações estruturais e das condições de exposição 

da edificação. 

De forma geral, os sistemas podem ser divididos em rígidos e flexíveis. Os 

sistemas rígidos são aqueles que não acompanham deformações significativas do 

substrato, sendo recomendados para locais sem movimentações estruturais 

relevantes, como subsolos, fundações, poços de elevadores, piscinas e reservatórios 

(OLIVEIRA, 2007). Já os sistemas flexíveis possuem maior capacidade de 

deformação, permitindo que acompanhem dilatações, retrações e vibrações das 

estruturas, o que os torna ideais para lajes, coberturas e áreas expostas (CASCUDO, 

2009). 

Segundo Helene e Pereira (2010), a seleção do tipo de impermeabilização deve 

considerar fatores como pressão hidrostática, tipo de substrato, movimentação 

esperada, uso da edificação e condições ambientais. A inadequação do sistema 

escolhido é uma das principais causas de falhas prematuras, resultando em 

infiltrações, corrosão de armaduras e degradação dos revestimentos. 

Além disso, a execução correta e a compatibilidade entre os materiais utilizados 

são fundamentais para garantir a estanqueidade e o desempenho ao longo da vida 
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útil da construção. Conforme destaca Medeiros (2014), sistemas impermeabilizantes 

bem projetados e aplicados podem aumentar em até 50% a durabilidade das 

estruturas, reduzindo custos de manutenção e contribuindo para a sustentabilidade 

das edificações. 

A Tabela 1, apresenta uma classificação geral dos principais tipos de sistemas 

impermeabilizantes utilizados na construção civil, destacando suas aplicações mais 

comuns. 

 

Tabela 1 - Aplicações de sistemas de impermeabilização rígidos e flexíveis. 

 

Fonte: Ferreira, 2012. 

 

2.2.1 Sistemas de impermeabilização flexíveis 

 

Os sistemas flexíveis de impermeabilização são amplamente empregados na 

construção civil por sua capacidade de acompanhar movimentações estruturais, 

fissurações e variações térmicas sem perda de estanqueidade. Diferentemente dos 

sistemas rígidos, esses materiais apresentam elevada elasticidade, sendo indicados 

para áreas expostas, coberturas, lajes, marquises e locais sujeitos a dilatações 

(PETRUCCI, 2005). 

As mantas asfálticas representam uma das soluções mais tradicionais desse 

grupo. São compostas por asfalto modificado com polímeros e estruturadas com 

reforços como poliéster ou fibra de vidro. Segundo Gomes (2010), essas mantas 

possuem a vantagem de oferecer estanqueidade imediata após a aplicação, além de 
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apresentarem resistência mecânica elevada e durabilidade quando instaladas de 

acordo com as normas técnicas. No entanto, sua aplicação requer mão de obra 

especializada e cuidados específicos, como o uso de maçarico para aderência. Na 

Figura 5, observa-se o processo de aplicação de manta asfáltica em uma laje de 

cobertura, etapa fundamental para garantir a estanqueidade do sistema. 

 

Figura 5 - Aplicação de manta asfáltica em laje de cobertura. 

 

Fonte: Fibersals (2020) 

 

As mantas de PVC, por sua vez, caracterizam-se pela leveza e flexibilidade, 

além de dispensarem o uso de fogo durante a aplicação, sendo soldadas a quente por 

equipamentos elétricos. Conforme Miranda (2014), esse sistema tem se destacado 

em obras de grande porte e infraestrutura, como túneis e reservatórios, devido à sua 

elevada resistência química e longa vida útil. Contudo, a vulnerabilidade a perfurações 

mecânicas exige proteção adicional em alguns casos. A Figura 6, mostra a instalação 

de manta de PVC em reservatório, evidenciando sua aplicação em obras de grande 

porte. 
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Figura 6 - Instalação de manta de PVC em reservatório. 

 

Fonte: Construtec (2022) 

 

As membranas acrílicas correspondem a revestimentos moldados in loco, 

aplicados em estado líquido e que formam, após a cura, um filme elástico e contínuo. 

Esse sistema é indicado principalmente para coberturas leves, áreas molhadas e 

superfícies irregulares. De acordo com Lichtenstein (2009), as membranas acrílicas 

apresentam vantagens como facilidade de aplicação, ausência de emendas e boa 

resistência à radiação ultravioleta. Entretanto, seu desempenho depende da correta 

execução em múltiplas camadas e da manutenção periódica, já que são menos 

resistentes a esforços mecânicos intensos. A Figura 7, mostra a aplicação de uma 

membrana acrílica líquida, evidenciando a formação de uma película contínua e 

elástica. 

 



27 
 

Figura 7 - Aplicação de membrana acrílica líquida. 

 

Fonte: Bannafarsai_Stock/shutterstock (2024). 

 

Do ponto de vista normativo a NBR 9575 (ABNT, 2010), orienta que a escolha 

dos sistemas flexíveis deve considerar a exposição da área, a movimentação 

estrutural e o tipo de uso previsto. Assim, esses materiais representam soluções 

eficazes para atender às exigências de durabilidade, estanqueidade e desempenho 

estabelecidas pela NBR 15575 (ABNT, 2013), sobretudo em edificações habitacionais 

e comerciais. 

Portanto, os sistemas flexíveis, quando bem especificados e aplicados, 

constituem alternativas versáteis e de alto desempenho, capazes de oferecer 

estanqueidade e durabilidade em situações em que os sistemas rígidos não seriam 

eficazes. 

 

2.2.2 Sistemas de impermeabilização rígidos 

 

Os sistemas de impermeabilização rígidos são caracterizados por 

apresentarem baixa deformabilidade, sendo adequados para áreas que não sofrem 

movimentações estruturais significativas. São amplamente utilizados em locais como 

subsolos, piscinas, poços de elevadores, reservatórios, fundações e áreas molhadas 

internas, onde a principal exigência é a resistência à pressão hidrostática positiva ou 

negativa e não a flexibilidade (OLIVEIRA, 2007). 

Entre as soluções mais empregadas nesse grupo estão as argamassas 

poliméricas, compostas por cimento, agregados minerais e aditivos poliméricos. Esses 

produtos formam revestimentos contínuos, aderentes e impermeáveis, capazes de 
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resistir à penetração da água e à pressão hidrostática. Segundo Andrade Júnior 

(2011), as argamassas poliméricas apresentam boa aderência ao substrato de 

concreto, além de serem eficazes em ambientes de alta umidade, como reservatórios 

e fundações. A Figura 8, ilustra a aplicação de uma argamassa polimérica. 

 

Figura 8 - Aplicação de argamassa polimérica em alvenaria. 

 

Fonte: Viapol (2023). 

 

Outro sistema amplamente utilizado é o dos aditivos hidrófugos, incorporados 

à argamassa ou ao concreto durante o preparo. Esses aditivos funcionam como 

repelentes de água, reduzindo a absorção capilar dos materiais cimentícios. Conforme 

Cincotto e Agopyan (2008), apesar de não serem suficientes para conter pressões 

hidrostáticas elevadas, os aditivos hidrófugos são recomendados em paredes 

internas, pisos e alvenarias sujeitas à umidade moderada, complementando o 

desempenho de outros sistemas de proteção. A Figura 9, apresenta o efeito de 

repelência à água promovido por aditivos hidrófugos em superfície cimentícia. 
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Figura 9 - Efeito de repelência à água em superfície tratada com aditivo hidrófugo. 

 

Fonte: Diprotec (2023). 

 

Além disso, destacam-se os impermeabilizantes cristalizantes, que atuam de 

forma diferente dos sistemas superficiais. São aplicados sobre o concreto e penetram 

em sua matriz capilar, reagindo quimicamente com compostos livres de hidratação 

para formar cristais insolúveis. Esses cristais obstruem os capilares, tornando o 

concreto autosselante e resistente à passagem da água. De acordo com Thomaz 

(2013), os sistemas cristalizantes são especialmente eficazes em estruturas 

enterradas e subsolos, devido à sua durabilidade e capacidade de autorregeneração 

em microfissuras. A Figura 10, demonstra a formação dos cristais no interior do 

concreto, característica que garante a estanqueidade do sistema. 
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Figura 10 - Formação de cristais em concreto tratado com impermeabilizante 
cristalizante. 

 

Fonte: Takagi, Júnior e Oliveira (2004). 

 

Apesar das vantagens, os sistemas rígidos possuem limitações importantes. 

Sua baixa elasticidade impede que acompanhem as dilatações térmicas ou 

movimentações estruturais, o que pode gerar fissuras e comprometer a 

estanqueidade em elementos como lajes expostas, coberturas e juntas de dilatação. 

Por essa razão, seu uso deve ser cuidadosamente planejado conforme as 

recomendações da NBR 9575 (ABNT, 2010), que estabelece critérios para seleção 

de sistemas de impermeabilização com base nas condições de exposição e no tipo 

de estrutura. 

Portanto, os sistemas de impermeabilização rígidos, quando corretamente 

especificados e aplicados, representam soluções de alta durabilidade, baixo custo e 

excelente desempenho técnico em locais onde a movimentação estrutural é mínima. 

São especialmente recomendados para estruturas de concreto enterradas, subsolos 

e reservatórios, contribuindo de forma significativa para a proteção e a longevidade 

das construções. 

 

2.2.3 Tecnologias inovadoras: impermeabilizantes poliméricos termoplásticos 

 

Nos últimos anos, a construção civil tem incorporado tecnologias inovadoras 

voltadas à melhoria da durabilidade e da eficiência dos sistemas de 

impermeabilização. Entre elas, destacam-se os impermeabilizantes poliméricos 

termoplásticos, que vêm ganhando espaço por seu elevado desempenho técnico, 
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facilidade de aplicação e maior vida útil em comparação com sistemas convencionais 

(FREITAS; MEDEIROS, 2015). 

Esses produtos são compostos por polímeros termoplásticos que, ao serem 

aplicados, formam um revestimento contínuo, flexível e altamente aderente ao 

substrato, que apesar de serem argamassas, são considerados impermeabilizantes 

flexíveis.  Segundo Borges (2018), a principal vantagem desse sistema é sua 

capacidade de acompanhar as movimentações da estrutura, evitando fissurações e 

falhas de estanqueidade, problema comum em sistemas rígidos de 

impermeabilização.  

Além da flexibilidade, os impermeabilizantes termoplásticos apresentam 

resistência química e térmica superiores, o que os torna adequados para ambientes 

agressivos, como subsolos sujeitos à pressão hidrostática negativa, reservatórios e 

estruturas localizadas em áreas litorâneas. De acordo com Teixeira e Carvalho (2017), 

esses sistemas demonstraram desempenho satisfatório em ensaios laboratoriais de 

estanqueidade e aderência, confirmando sua eficácia em comparação a mantas 

asfálticas e membranas acrílicas. As Tabelas 2 e 3, comprovam o bom desempenho 

desse tipo de produto. 

 

Tabela 2 - Resultados do ensaio de estanqueidade. 

 

Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Tabela 3 - Resultados do ensaio de aderência. 

 

Fonte: Acervo BSCRY, (2018). 

 

Outra característica importante é a facilidade de aplicação. Como são 

fornecidos em estado pastoso ou líquido, podem ser aplicados por rolo, brocha ou 

projeção mecânica, adaptando-se a diferentes geometrias e superfícies. Isso reduz o 

tempo de execução e a necessidade de mão de obra altamente especializada, o que 

resulta em maior produtividade em canteiros de obras (SILVA; ALMEIDA, 2019). A 

Figura 11, apresenta um exemplo de aplicação de impermeabilizante termoplástico, 

evidenciando sua textura e aderência ao substrato. 
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Figura 11 - Aplicação de impermeabilizante polimérico termoplástico. 

 

Fonte: Acervo BSCRYL (2019). 

 

Do ponto de vista normativo, a utilização de impermeabilizantes poliméricos 

termoplásticos ainda carece de regulamentação específica no Brasil. No entanto, seu 

desempenho já é compatível com as exigências da NBR 15575 (ABNT, 2013), que 

estabelece critérios de durabilidade e estanqueidade em edificações habitacionais. 

Além disso, fabricantes têm desenvolvido manuais técnicos próprios, como no caso 

da BSCRYL Impermeabilizantes, que padronizam procedimentos de aplicação e 

controle de qualidade. 

Portanto, os impermeabilizantes poliméricos termoplásticos configuram-se 

como uma das principais inovações da engenharia civil contemporânea, oferecendo 

maior segurança, durabilidade e viabilidade econômica, e contribuindo para a redução 

de patologias relacionadas à umidade em estruturas de concreto armado. 

 

2.2.4 Comparativo de desempenho entre sistemas de impermeabilização tradicionais 

e inovadores 

 

O desempenho dos sistemas de impermeabilização pode variar 

significativamente conforme o material empregado, o método construtivo e as 

condições de exposição. Historicamente, os sistemas tradicionais, como as mantas 

asfálticas e as argamassas rígidas, foram amplamente utilizados por sua 

disponibilidade e custo acessível. No entanto, apresentam limitações quanto à 
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durabilidade, elasticidade e adaptação a substratos sujeitos a movimentações 

estruturais (NEVILLE, 2016). 

As mantas asfálticas, por exemplo, oferecem boa resistência mecânica e 

estanqueidade imediata, mas são vulneráveis a fissuras decorrentes de dilatações 

térmicas e apresentam dificuldades em superfícies irregulares. Segundo Ribeiro e 

Santos (2014), um dos principais problemas está na presença de emendas, que 

constituem pontos críticos de infiltração quando não executadas com rigor técnico. 

Em contrapartida, as soluções inovadoras, como os impermeabilizantes 

poliméricos termoplásticos, demonstram maior desempenho devido à elasticidade, 

resistência química e capacidade de formar barreiras contínuas sem emendas. 

Conforme Lima e Oliveira (2018), esses sistemas apresentaram resultados superiores 

em ensaios de aderência e estanqueidade, mantendo sua integridade mesmo sob 

pressão hidrostática negativa. 

Outro aspecto relevante refere-se à manutenção. Enquanto os sistemas 

tradicionais exigem inspeções e reparos mais frequentes, os polímeros termoplásticos 

prolongam o ciclo de vida útil das edificações, reduzindo custos de manutenção 

corretiva. De acordo com Costa e Freire (2019), esse fator tem impulsionado sua 

aplicação em projetos de infraestrutura e edificações de grande porte, onde a 

durabilidade é requisito estratégico. 

Do ponto de vista normativo, tanto os sistemas tradicionais quanto os 

inovadores devem atender às exigências da NBR 9575 (ABNT, 2010) e da NBR 15575 

(ABNT, 2013), que estabelecem parâmetros de desempenho e durabilidade. No 

entanto, os sistemas baseados em polímeros vêm se destacando por superar os 

requisitos mínimos, oferecendo maior estanqueidade, adaptabilidade e 

sustentabilidade em comparação às soluções convencionais. 

Assim, o comparativo evidencia que, embora os sistemas tradicionais ainda 

sejam amplamente utilizados, as tecnologias inovadoras baseadas em polímeros 

termoplásticos representam um avanço significativo na engenharia civil, permitindo 

maior eficiência técnica, redução de custos a longo prazo e melhor desempenho 

global das construções. 
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2.3 NORMAS E DOCUMENTOS TÉCNICOS APLICÁVEIS 

 

A impermeabilização de estruturas na construção civil não deve ser 

compreendida apenas como prática técnica, mas como um processo normatizado que 

integra requisitos de qualidade, durabilidade, segurança e desempenho. No Brasil, a 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) é a principal instituição 

responsável pela elaboração de normas que orientam a correta seleção, execução e 

avaliação dos sistemas impermeabilizantes. 

Essas normas definem critérios que abrangem desde o projeto e a escolha do 

sistema até os ensaios laboratoriais e de campo, assegurando que os produtos e 

métodos adotados atendam aos padrões mínimos de desempenho. 

 

2.3.1 NBR 9574 – Execução de sistemas de impermeabilização 

 

A NBR 9574 (ABNT, 2008), estabelece critérios para a execução de sistemas 

de impermeabilização em edificações, descrevendo os procedimentos para o preparo 

de substratos, aplicação de produtos e controle de qualidade. 

Essa norma orienta a sequência de etapas limpeza, regularização, aplicação 

de primer, impermeabilização e proteção mecânica, além de definir parâmetros de 

aceitação da obra com base em ensaios práticos, como teste de estanqueidade. As 

etapas normatizadas de execução de impermeabilização com manta asfáltica, estão 

exemplificadas na Tabela 4, que apresenta o processo sequencial desde o preparo 

do substrato até a aplicação da proteção mecânica, conforme as boas práticas de 

impermeabilização definidas pela ABNT. 
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Tabela 4 - Etapas do processo de impermeabilização. 

 

Fonte: Freire (2007). 

 

Segundo Lichtenstein (2009), a NBR 9574 é fundamental para reduzir falhas 

de execução, que estão entre as maiores causas de insucesso em 

impermeabilizações. O documento também determina que a impermeabilização seja 

supervisionada por profissional qualificado, garantindo rastreabilidade e conformidade 

com o projeto. 

Outro requisito previsto pela norma é a realização do ensaio de estanqueidade, 

obrigatório para verificar a integridade do sistema antes da liberação da área. Esse 

ensaio consiste em manter uma lâmina d’água sobre a superfície impermeabilizada 

durante 72 horas, observando-se possíveis infiltrações. A Figura 12, ilustra um 

exemplo desse procedimento, amplamente utilizado para lajes. 

 



37 
 

Figura 12 - Teste de estanqueidade em laje de cobertura. 

 

Fonte: Centerglass (2019). 

 

2.3.2 NBR 9575 – Seleção e projeto de impermeabilização 

 

A NBR 9575 (ABNT, 2010), define as condições de projeto e critérios de 

escolha dos sistemas impermeabilizantes, considerando fatores como pressão 

hidrostática, movimentações estruturais, exposição ao sol e à umidade, durabilidade 

e manutenção. A Figura 13, ilustra um exemplo de projeto técnico em que as áreas 

sujeitas à umidade foram previamente identificadas e tratadas conforme a norma, 

assegurando compatibilidade entre os elementos estruturais e os sistemas 

impermeabilizantes adotados. 
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Figura 13 - Projeto de impermeabilização de edifício comercial. 

 

Fonte: Carmona (2017). 

 

De acordo com Carvalho e Barros (2012), essa norma garante que a escolha 

do sistema esteja alinhada às características da edificação, evitando soluções 

inadequadas que possam comprometer a vida útil da obra. 

A norma também classifica os sistemas de impermeabilização em rígidos, 

semiflexíveis e flexíveis, orientando o projetista quanto à adequação ao tipo de 

substrato e às movimentações previstas na estrutura. 

 

2.3.3 Ensaios exigidos pelas normas técnicas 

 

Além das diretrizes de projeto e execução, as normas da ABNT especificam 

ensaios obrigatórios e complementares para avaliar o desempenho dos materiais e 

sistemas impermeabilizantes, assegurando a qualidade e a durabilidade das soluções 

aplicadas. 
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Esses ensaios podem ser realizados em laboratório ou em campo e têm como 

objetivo verificar aderência, elasticidade, resistência química, estanqueidade e 

durabilidade dos materiais. 

Os principais ensaios previstos nas normas técnicas são: 

 

 Ensaio de estanqueidade (NBR 9574): realizado após a aplicação do 

sistema, consiste em manter uma lâmina d’água sobre a superfície 

impermeabilizada por no mínimo 72 horas, verificando a ausência de 

infiltrações ou vazamentos. 

 

 Ensaio de tração e alongamento (NBR 11058): determina a resistência 

à tração e a capacidade de deformação do material impermeabilizante, 

sendo essencial para produtos flexíveis, como mantas e membranas 

poliméricas. 

 

 Ensaio de aderência ao substrato (NBR 12142): avalia a força de 

aderência entre o material impermeabilizante e o substrato de concreto, 

garantindo que o sistema suporte tensões sem destacamento. 

 

 Ensaio de resistência à penetração de água sob pressão (NBR 10787): 

mede a estanqueidade sob pressão hidrostática positiva e negativa, 

simulando condições reais de uso em reservatórios, fundações e 

subsolos. 

 

 Ensaio de resistência a intempéries e variações térmicas (NBR 9952): 

avalia a durabilidade do material quando exposto a ciclos de calor, frio e 

umidade, representando o envelhecimento natural. 

 

 Ensaio de absorção de água e permeabilidade (NBR 9779): verifica a 

capacidade do sistema de absorver e transmitir umidade, sendo aplicado 

principalmente a impermeabilizações rígidas e argamassadas. 
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De acordo com Silva e Tavares (2020), a realização adequada desses ensaios 

é indispensável para validar o desempenho dos materiais impermeabilizantes antes 

da aplicação em campo. A conformidade com as normas assegura não apenas a 

estanqueidade imediata, mas também a longevidade e eficiência do sistema ao longo 

da vida útil da construção. 

 

2.4 TERMOPLÁSTICOS E POLÍMEROS 

 

Os polímeros constituem materiais amplamente utilizados na construção civil 

devido à sua versatilidade, durabilidade e aplicabilidade em diferentes processos, 

especialmente na formulação de argamassas e sistemas de impermeabilização. De 

maneira geral, os polímeros são macromoléculas formadas pela repetição de 

unidades menores denominadas monômeros, como ilustrado na Figura 14, que 

conferem propriedades específicas ao material final, como resistência mecânica, 

flexibilidade e impermeabilidade (MATTEVI, 2021). 

 

Figura 14 - Estrutura molecular de um polímero. 

 

Fonte: PCC Group (2023). 

 

No âmbito da engenharia civil, destacam-se os polímeros termoplásticos, que 

se caracterizam por sua capacidade de amolecer quando submetidos ao calor e 

endurecer novamente ao serem resfriados, sem sofrer alterações significativas em 

sua estrutura química. Essa característica possibilita a reutilização e a moldagem 
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repetida do material, o que representa vantagem em termos de sustentabilidade e 

eficiência construtiva (SIQUEIRA, 2018). 

A aplicação de polímeros em argamassas e revestimentos tem se mostrado 

estratégica na impermeabilização de estruturas de concreto armado, pois esses 

compostos aumentam a aderência ao substrato, reduzem a permeabilidade e 

contribuem para a elasticidade do sistema. Dessa forma, são capazes de absorver 

pequenas movimentações estruturais sem comprometer a estanqueidade, 

característica essencial em obras sujeitas a infiltrações e pressões hidrostáticas 

(FERREIRA, 2018). 

Outra vantagem significativa dos polímeros termoplásticos em comparação a 

sistemas tradicionais, como mantas asfálticas ou aditivos hidrófugos, está na 

resistência química e térmica. Estudos apontam que produtos à base de polímeros 

apresentam desempenho superior em ambientes de elevada umidade e exposição 

contínua à água, reduzindo a incidência de patologias como eflorescência, fissuração 

e corrosão das armaduras (MATTEVI, 2021). 

Além disso, os polímeros são reconhecidos pela sua contribuição à 

sustentabilidade no setor construtivo, uma vez que podem reduzir o consumo de 

insumos, prolongar a vida útil das edificações e diminuir a necessidade de 

manutenções corretivas. Esse aspecto alinha-se às diretrizes de desempenho 

estabelecidas pela NBR 15575/2013, que enfatiza a durabilidade e a eficiência dos 

sistemas construtivos em edificações habitacionais. 

Portanto, os polímeros termoplásticos configuram-se como alternativa 

tecnológica inovadora, capaz de superar limitações de sistemas impermeabilizantes 

convencionais, trazendo benefícios tanto técnicos quanto econômicos para a 

engenharia civil contemporânea. 

 

2.4.1 Conceito de polímeros na engenharia civil 

 

Os polímeros são macromoléculas formadas pela repetição de unidades 

estruturais denominadas monômeros, ligadas por ligações covalentes. Essa 

característica estrutural lhes confere propriedades diferenciadas, como resistência 

mecânica, flexibilidade e versatilidade de aplicação em diversas áreas industriais, 

incluindo a construção civil (MATTEVI, 2021). Na engenharia, os polímeros se 

destacam especialmente em composições de revestimentos, tintas, argamassas e 
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impermeabilizantes, contribuindo para o aumento da durabilidade e da proteção das 

estruturas. 

Segundo Ferreira (2018), os polímeros aplicados na construção civil podem 

atuar como agentes modificadores em argamassas, aumentando sua resistência à 

tração, diminuindo a permeabilidade e melhorando a aderência ao substrato. Essas 

características são particularmente relevantes em estruturas de concreto armado, 

onde a impermeabilização é fundamental para evitar patologias como infiltrações, 

eflorescências e corrosão das armaduras. 

Além disso, os polímeros empregados no setor são classificados em diferentes 

grupos, sendo os termoplásticos os mais utilizados em impermeabilização. Isso 

porque, ao contrário dos polímeros termofixos, os termoplásticos podem ser moldados 

e reutilizados diversas vezes quando submetidos ao calor, sem perda significativa de 

suas propriedades químicas, o que possibilita maior sustentabilidade e versatilidade 

(SIQUEIRA, 2018). 

Outro aspecto relevante refere-se ao fato de que os polímeros apresentam 

elevada resistência química, o que os torna adequados para ambientes agressivos, 

como subsolos sujeitos à pressão hidrostática ou áreas expostas a intempéries. Esse 

desempenho atende às diretrizes de durabilidade estabelecidas pela NBR 15575 

(ABNT, 2013), que trata do desempenho de edificações habitacionais, ressaltando a 

importância da estanqueidade e da proteção contra umidade. 

Assim, os polímeros se consolidam como elementos fundamentais na 

engenharia civil contemporânea, não apenas pela melhoria técnica que proporcionam 

às soluções construtivas, mas também por sua contribuição à sustentabilidade, visto 

que prolongam a vida útil das edificações e reduzem a necessidade de intervenções 

corretivas ao longo do tempo. 

 

2.4.2 Classificação dos polímeros: termoplásticos, termofixos e elastômeros 

 

Os polímeros podem ser classificados em três grandes grupos principais: 

termoplásticos, termofixos e elastômeros. Essa divisão é baseada no comportamento 

estrutural e nas propriedades físico-químicas de cada material, o que influencia 

diretamente suas aplicações na engenharia civil (MATTEVI, 2021). 

Os polímeros termoplásticos caracterizam-se pela capacidade de amolecer 

quando submetidos ao calor e solidificar novamente após o resfriamento, sem sofrer 
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alterações significativas em sua estrutura química. Essa característica possibilita sua 

moldagem e reaproveitamento em diferentes etapas, o que os torna mais sustentáveis 

e versáteis. Na construção civil, eles são amplamente utilizados em 

impermeabilizantes, tubulações, revestimentos e argamassas poliméricas, devido à 

sua boa aderência, flexibilidade e resistência à umidade (SIQUEIRA, 2018). 

Já os polímeros termofixos diferem dos termoplásticos por apresentarem uma 

estrutura rígida após o processo de cura. Uma vez moldados e endurecidos, não 

podem ser novamente fundidos ou remodelados. Esse grupo é caracterizado por 

elevada resistência mecânica, química e térmica, sendo empregado em materiais que 

exigem estabilidade estrutural, como resinas epóxi, compósitos e adesivos industriais 

(FERREIRA, 2018). No entanto, sua utilização em sistemas de impermeabilização é 

mais restrita, justamente por sua baixa capacidade de deformação e pela 

impossibilidade de reaproveitamento. 

Por sua vez, os elastômeros são polímeros que possuem elevada elasticidade 

e capacidade de se deformar quando submetidos a esforços, retornando à sua forma 

original após a retirada da tensão. Essa propriedade os torna adequados para 

aplicações em juntas de dilatação, selantes e mantas elásticas, onde o desempenho 

depende da absorção de movimentações sem perda de estanqueidade. Ferreira 

(2018), ressalta que os elastômeros, quando associados a aditivos específicos, 

apresentam excelente desempenho na absorção de fissuras e vibrações, contribuindo 

para a durabilidade das estruturas. 

Assim, observa-se que cada grupo de polímeros possui funções distintas dentro 

da engenharia civil. Enquanto os termoplásticos são amplamente utilizados em 

soluções inovadoras de impermeabilização, pela sua flexibilidade e possibilidade de 

reaplicação, os termofixos oferecem estabilidade em ambientes de altas cargas 

químicas e térmicas, e os elastômeros asseguram a elasticidade necessária em 

sistemas sujeitos a movimentações. Portanto, compreender essa classificação é 

essencial para a correta seleção de materiais e para garantir o desempenho esperado 

das obras, em conformidade com as normas técnicas de desempenho de edificações, 

como a NBR 15575 (ABNT, 2013). 
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2.4.3 Propriedades mecânicas, químicas e físicas dos polímeros 

 

Os polímeros empregados na construção civil apresentam um conjunto de 

propriedades mecânicas, químicas e físicas que os tornam materiais estratégicos para 

o desempenho de sistemas de impermeabilização, revestimentos e argamassas 

modificadas. Tais características estão diretamente relacionadas à estrutura 

molecular, à cadeia polimérica e às interações entre seus monômeros (MATTEVI, 

2021). 

Do ponto de vista mecânico, os polímeros são reconhecidos por sua elevada 

resistência à tração e flexibilidade, o que lhes permite acompanhar pequenas 

deformações estruturais sem que haja perda de estanqueidade. Essa elasticidade é 

especialmente importante em estruturas sujeitas a movimentações ou vibrações, 

como lajes e juntas de dilatação, reduzindo o risco de fissuração e descolamento 

(SIQUEIRA, 2018). Em sistemas de impermeabilização, essa propriedade garante 

maior durabilidade em comparação a materiais rígidos, como argamassas 

tradicionais. 

No aspecto químico, destacam-se a resistência à ação de agentes agressivos 

como sais, álcalis, ácidos e solventes e a estabilidade frente à radiação ultravioleta 

(UV). Ferreira (2018), observa que essas propriedades são fundamentais em obras 

localizadas em ambientes agressivos, como regiões litorâneas ou subsolos sujeitos à 

pressão hidrostática negativa, uma vez que os polímeros mantêm a integridade 

estrutural mesmo em contato contínuo com umidade e substâncias corrosivas. Além 

disso, a composição polimérica possibilita a incorporação de aditivos que ampliam a 

durabilidade e a aderência ao substrato. 

Quanto às propriedades físicas, os polímeros apresentam baixa 

permeabilidade à água e ao vapor, característica essencial para a função de barreira 

protetora em edificações. Outra vantagem é a leveza em comparação com sistemas 

convencionais, o que facilita o manuseio e reduz a sobrecarga estrutural. Ademais, os 

polímeros podem ser moldados em diferentes formas e espessuras, apresentando 

versatilidade de aplicação em revestimentos, mantas e argamassas poliméricas 

(MATTEVI, 2021). 

Essas propriedades atendem diretamente às exigências de desempenho 

estabelecidas pela NBR 15575 (ABNT, 2013), que enfatiza a durabilidade, a 

estanqueidade e o conforto dos sistemas construtivos. Dessa forma, a incorporação 
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de polímeros em soluções inovadoras representa não apenas uma evolução 

tecnológica, mas também uma estratégia eficaz para garantir a longevidade e a 

sustentabilidade das construções. 

 

2.4.4 Polímeros aplicados em argamassas e sistemas de impermeabilização 

 

A introdução de polímeros em argamassas e sistemas de impermeabilização 

representa um avanço tecnológico significativo no setor da construção civil, ampliando 

o desempenho das soluções tradicionais e garantindo maior durabilidade às estruturas 

de concreto armado. Os polímeros, quando incorporados a argamassas, atuam como 

aditivos que melhoram a aderência ao substrato, reduzem a permeabilidade e 

aumentam a elasticidade, tornando o material mais eficiente no combate às 

infiltrações e patologias relacionadas à ação da água (FERREIRA, 2018). A Figura 15, 

ilustra a aplicação manual de uma argamassa polimérica impermeabilizante, 

evidenciando sua textura e uniformidade. 

 

Figura 15: Aplicação manual de argamassa polimérica impermeabilizante. 

 

Fonte: Viapol (2023). 

 

As argamassas poliméricas, desenvolvidas a partir da adição de resinas 

sintéticas, são amplamente empregadas em obras de impermeabilização devido à sua 

capacidade de formar barreiras contínuas e resistentes. Segundo Siqueira (2018), 
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esse tipo de solução é especialmente eficaz em ambientes sujeitos à pressão 

hidrostática negativa, como subsolos e reservatórios, onde a resistência à água é 

determinante para a proteção da estrutura. Além disso, a flexibilidade conferida pelos 

polímeros possibilita que o sistema acompanhe pequenas movimentações do 

concreto sem comprometer a estanqueidade. Do ponto de vista microestrutural, 

observa-se que a adição de polímeros modifica a matriz cimentícia, preenchendo 

poros e formando uma rede coesa e impermeável, conforme mostrado na Figura 16, 

o que reduz significativamente a permeabilidade e aumenta a durabilidade do 

revestimento. 

 

Figura 16 - Microscopia óptica da argamassa modificada com polímero. 

 

Fonte: Betioli  (2012). 

 

Mattevi (2021), destaca que os polímeros aplicados em sistemas de 

impermeabilização apresentam vantagens em relação a outros métodos, como as 

mantas asfálticas, pois permitem maior rapidez de aplicação, dispensam proteções 

mecânicas em alguns casos e apresentam melhor desempenho em superfícies 
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irregulares. Outra característica importante é a resistência química dos polímeros, que 

aumenta a proteção contra agentes agressivos, como sais e álcalis, comuns em 

ambientes de alta umidade. 

Do ponto de vista normativo a NBR 9575 (ABNT, 2010), estabelece critérios de 

seleção e projeto para sistemas de impermeabilização, incluindo o uso de argamassas 

modificadas com polímeros, além disso a NBR 15575 (ABNT, 2013), define requisitos 

de desempenho que ressaltam a importância da durabilidade e da estanqueidade em 

edificações habitacionais. Assim, o uso de polímeros em argamassas reforça o 

atendimento às exigências legais e técnicas, consolidando-se como uma prática cada 

vez mais adotada. 

Portanto, os polímeros aplicados em argamassas e sistemas de 

impermeabilização não apenas ampliam a proteção das estruturas de concreto 

armado, como também contribuem para a redução de custos de manutenção, 

prolongamento da vida útil das edificações e melhoria da qualidade construtiva. Dessa 

forma, consolidam-se como elementos essenciais para atender às demandas atuais 

da engenharia civil por soluções mais eficientes, seguras e sustentáveis. 

 

2.4.5 Vantagens e limitações dos polímeros frente a materiais convencionais 

 

O emprego de polímeros em sistemas construtivos, especialmente em 

impermeabilização, tem se mostrado uma alternativa tecnológica de alto desempenho 

frente a materiais convencionais, como as argamassas de cimento e as mantas 

asfálticas. A principal vantagem está na capacidade dos polímeros de promover 

elasticidade e aderência, possibilitando que o revestimento acompanhe deformações 

estruturais sem perda de estanqueidade, algo que os sistemas rígidos não conseguem 

assegurar com a mesma eficiência (BRUSCHI, 2018). A Figura 17, apresenta um 

comparativo entre sistemas convencionais e poliméricos, destacando a diferença de 

elasticidade e aderência ao substrato. 
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Figura 17 - Comparativo entre impermeabilização convencional (manta asfáltica) e 
sistema polimérico. 

 

Fonte: Revista Téchne (2022). 

 

Outro aspecto positivo é a durabilidade. Enquanto soluções tradicionais 

frequentemente exigem manutenções periódicas, os polímeros apresentam maior 

resistência à penetração da água, ao ataque de agentes químicos e à ação de 

intempéries, prolongando a vida útil das edificações. O Instituto Brasileiro de 

Impermeabilização (IBI, 2017), destaca que a aplicação preventiva de materiais 

poliméricos reduz significativamente os custos futuros, uma vez que evita retrabalhos 

e reparos emergenciais, que podem onerar a obra em até 20% do orçamento. O 

Gráfico 5, exemplifica graficamente a superior resistência química e à radiação UV 

desses sistemas em relação às mantas asfálticas. 
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Gráfico 5 - Durabilidade e resistência química de sistemas poliméricos 

 

Fonte: IBI (2017). 

 

Além disso, os polímeros proporcionam rapidez e praticidade na aplicação, 

podendo ser utilizados em superfícies irregulares ou de difícil acesso, sem a 

necessidade de proteções mecânicas complexas. Essa característica representa 

ganho de produtividade no canteiro de obras, reduzindo o tempo de execução em 

comparação a métodos tradicionais de impermeabilização (VENTURI, 2009). 

No entanto, apesar dos benefícios, também existem limitações que devem ser 

consideradas. Uma delas refere-se ao custo inicial mais elevado dos materiais 

poliméricos em relação a sistemas convencionais, o que pode representar uma 

barreira para pequenas obras e construtores que priorizam o investimento imediato 

em detrimento da durabilidade. Outra limitação está associada à mão de obra 

especializada, a aplicação incorreta pode comprometer o desempenho, como mostra 

a Figura 18, que evidencia bolhas e falhas de aderência resultantes de má execução 

(BRUSCHI,2018). 
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Figura 18 - Formação de bolhas e falhas de aderência por aplicação incorreta. 

 

Fonte: Neves (2024). 

 

Outro ponto crítico é a disponibilidade de produtos normatizados e certificados 

no mercado. Embora haja avanços, ainda existe carência de normatização específica 

para alguns tipos de polímeros, o que pode gerar resistência por parte de engenheiros 

e construtores mais tradicionais, que preferem utilizar materiais já consolidados, 

mesmo que de menor desempenho (VENTURI, 2009). 

Portanto, pode-se afirmar que os polímeros apresentam vantagens expressivas 

frente aos materiais convencionais em termos de desempenho técnico, durabilidade 

e produtividade, mas sua efetividade depende da capacitação da mão de obra, da 

adoção de normas técnicas adequadas e da aceitação do investimento inicial como 

estratégia de economia a longo prazo. 

3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

A pesquisa teve como objetivo geral investigar a efetividade da utilização de 

sistemas de impermeabilização inovadores aplicados em estruturas de concreto 

armado, com ênfase na tecnologia desenvolvida nos produtos poliméricos 

termoplásticos da marca BSCRYL. Buscou-se avaliar a eficiência desses materiais 

https://www.linkedin.com/in/antonio-neves-25aa3256/
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quanto à sua capacidade de proporcionar proteção eficaz das edificações contra 

infiltrações, patologias e processos de degradação decorrentes da ação da água. 

Além disso, a pesquisa visou analisar o potencial desses sistemas em promover maior 

durabilidade das estruturas, viabilidade financeira e redução do tempo de execução 

das obras, apresentando-se como alternativa tecnológica aos métodos tradicionais de 

impermeabilização. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

 

 Avaliar a efetividade técnica do impermeabilizante polimérico em ensaios 

laboratoriais e em aplicações práticas em campo, verificando sua resistência 

mecânica, estanqueidade e desempenho térmico; 

 Analisar as principais características físicas e químicas dos impermeabilizantes à 

base de polímeros termoplásticos, destacando suas diferenças em relação aos 

sistemas tradicionais de impermeabilização; 

 Identificar as vantagens e limitações observadas durante o processo de aplicação, 

considerando aspectos relacionados à mão de obra, produtividade e custo; 

 Contribuir para o avanço técnico e científico no campo da Engenharia Civil, 

demonstrando como os impermeabilizantes poliméricos termoplásticos podem 

otimizar o desempenho das estruturas de concreto armado, reduzir patologias 

associadas à umidade e aumentar a durabilidade das edificações. 

 

4 JUSTIFICATIVA 

 

A impermeabilização de estruturas em concreto armado constitui uma das 

etapas mais críticas da construção civil, visto que a água representa o principal agente 

de degradação das edificações, sendo responsável por grande parte das patologias 

construtivas relatadas no Brasil (SIQUEIRA, 2018).  

A infiltração de água, além de comprometer o desempenho estético e estrutural 

das edificações, é responsável por acelerar o processo de corrosão das armaduras e 

promover o surgimento de fungos e mofos, que podem causar danos à saúde dos 

usuários e reduzir a vida útil das construções (MATTEVI, 2021). 
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Diante desse cenário, destacou-se a importância de estudar soluções de 

impermeabilização que unissem inovação tecnológica, viabilidade econômica e 

rapidez de execução. Os sistemas à base de polímeros termoplásticos, como os da 

linha BSCRYL, apresentaram resultados expressivos em ensaios laboratoriais e 

aplicações em campo, demonstrando maior aderência, flexibilidade, resistência 

mecânica e estanqueidade quando comparados a métodos tradicionais de 

impermeabilização, como mantas asfálticas ou argamassas rígidas (FERREIRA, 

2018). 

Sob o ponto de vista econômico, a literatura indicou que os custos de 

impermeabilização correspondem a apenas 1% a 3% do valor total da obra quando 

aplicados na fase construtiva. Entretanto, quando negligenciados ou executados de 

forma inadequada, podem gerar acréscimos de até 15% a 20% no custo global devido 

a intervenções corretivas (SILVA; FERREIRA; FLORIAN, 2022; SIQUEIRA, 2018).  

Dessa forma, o investimento em materiais e técnicas inovadoras não apenas elevou 

o desempenho estrutural, como também reduziu retrabalhos, desperdícios e custos 

de manutenção, contribuindo para a competitividade e sustentabilidade do setor. 

Além do aspecto econômico, houve também uma relevante contribuição social, 

uma vez que edificações mais duráveis e protegidas contra infiltrações garantem 

melhores condições de habitabilidade, evitando problemas de insalubridade e 

doenças respiratórias decorrentes da umidade. 

Outro fator que reforçou a necessidade deste estudo foi a carência de 

pesquisas práticas que correlacionassem o desempenho obtido em laboratório com 

resultados reais de aplicação em campo. Embora as normas técnicas brasileiras NBR 

9574:2008 (Execução de impermeabilização), NBR 9575:2010 (Seleção e projeto de 

impermeabilização) e NBR 15575:2013 (Desempenho de edificações habitacionais) 

estabeleçam parâmetros de desempenho e orientações executivas, ainda há 

escassez de estudos que validam os sistemas de impermeabilizações com 

argamassas poliméricas. 

Nesse contexto, este trabalho apresentou um estudo de caso realizado em uma 

piscina com capacidade de um milhão de litros, localizada em um condomínio 

particular no município de São José de Mipibu/RN, onde foi aplicado o produto 

BSPOWER, à base de polímeros termoplásticos, com o objetivo de avaliar seu 

comportamento prático em condições reais de serviço. 
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Portanto, esta pesquisa justificou-se pela necessidade de integrar teoria e 

prática, validando a eficiência de novos sistemas de impermeabilização aplicados em 

estruturas de concreto armado. Buscou-se demonstrar que as argamassas 

poliméricas termoplásticas, com destaque para os produtos da linha BSCRYL, 

configuraram-se como alternativas tecnológicas viáveis, de alto desempenho técnico 

e durabilidade superior, capazes de contribuir para a sustentabilidade, a economia e 

a inovação na construção civil brasileira. 

5 METODOLOGIA  

 

A metodologia adotada nesta pesquisa baseou-se em pesquisa bibliográfica, 

ensaios laboratoriais e estudo de caso em campo. Essa estrutura metodológica foi 

desenvolvida para permitir a avaliação completa do desempenho das argamassas 

poliméricas termoplásticas da linha BSCRYL, tanto em condições controladas de 

laboratório quanto em ambiente real de aplicação.  

 

5.1 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 

A etapa inicial consistiu em um levantamento teórico e normativo acerca dos 

sistemas de impermeabilização aplicados em estruturas de concreto armado, com 

foco nas soluções inovadoras à base de polímeros termoplásticos. 

Foram consultadas fontes primárias e secundárias, incluindo livros técnicos, 

artigos científicos, dissertações e normas da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). Também foram analisadas as fichas técnicas dos principais 

produtos da empresa BSCRYL, as quais se encontram disponíveis nos 

Anexos deste trabalho. 

Essa revisão proporcionou o embasamento necessário para a definição dos 

parâmetros de análise, critérios de desempenho e técnicas de ensaio, assegurando a 

aderência metodológica às normas vigentes. 

5.2 ENSAIOS REALIZADOS NO LABORATÓRIO DO UNI-RN 

 

5.2.1 Ensaio de resistência de aderência à tração (pull-off)  

 

O ensaio de resistência de aderência à tração foi realizado com base na ABNT 

NBR 13528:2010 – Revestimento de paredes e tetos com argamassas inorgânicas – 



54 
 

Determinação da resistência de aderência à tração, uma vez que ainda não há norma 

específica aplicável às argamassas poliméricas termoplásticas. 

O material avaliado foi a Textura Acrílica Lisa da BSCRYL, e os ensaios foram 

conduzidos em duas placas de amostragem. 

Na primeira placa, o produto foi aplicado diretamente sobre o substrato de 

concreto, conforme ilustrado na Figura 19. 

 

Figura 19 - Placa com Textura Acrílica Lisa aplicada diretamente no concreto. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Na segunda placa, procedeu-se à aplicação de uma camada de tinta acrílica 

sobre o concreto, seguida da aplicação do revestimento polimérico, como mostra a 

Figura 20. 

 

 

Figura 20 - Placa com Textura Acrílica Lisa aplicada sobre textura acrílica. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 
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O equipamento utilizado foi o aparelho de tração por arrancamento Pull-Off, 

apresentado na Figura 21, que permite a determinação da força necessária para a 

ruptura da ligação entre o revestimento e o substrato. 

 

Figura 21 - Aparelho Pull Off. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Em cada amostra foram realizados dois ensaios independentes de 

arrancamento, obtendo-se duas leituras de resistência à tração. O resultado final 

considerado para cada tipo de substrato corresponde à média aritmética dessas duas 

medições. 

A resistência de aderência à tração (𝑅𝑎) foi calculada pela equação a seguir: 

𝑅𝑎 =
𝐹

𝐴
∗ 𝑐𝑡𝑒 

Onde: 

 Ra - é a resistência de aderência à tração em MPA 

 F – é a força de ruptura dada pela leitura do aparelho em KgF 

 A – é a área do corpo de prova em cm² 

 Cte – constante de conversão, igual a 0,098665. 

A área do corpo de prova utilizada (círculo de arrancamento) foi de 19,62 cm², 

valor correspondente ao diâmetro padrão do disco metálico empregado no ensaio. 
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5.2.2 Teste de estanqueidade (avaliação qualitativa)  

 

Como ainda não existem normas técnicas específicas para a determinação da 

estanqueidade em argamassas poliméricas termoplásticas, foi desenvolvido um 

ensaio experimental de caráter qualitativo com o objetivo de analisar a permeabilidade 

e o comportamento hidrofóbico do produto aplicado. 

A estanqueidade é definida como a capacidade de um sistema construtivo de 

impedir a passagem ou absorção de água através de sua superfície, garantindo a 

integridade e o desempenho do revestimento diante da exposição à umidade. 

O primeiro ensaio foi realizado com o produto Textura Acrílica Lisa da BSCRYL, 

aplicado diretamente sobre uma placa de concreto previamente curada. Após a 

aplicação e completa secagem do revestimento, foi depositada uma camada 

superficial de água sobre a amostra, a fim de observar visualmente o comportamento 

do material quanto à absorção e repelência.  

Além do ensaio de estanqueidade superficial, foi conduzido um teste 

complementar de pressão negativa, utilizando o produto BS PRESSURE, indicado 

para ambientes sujeitos à infiltração por pressão hidrostática reversa. 

O ensaio consistiu na aplicação do produto no exterior de um bloco de concreto 

estrutural, cujos vazios foram preenchidos com água para simular uma situação de 

pressão negativa, semelhante a paredes de subsolos, reservatórios enterrados e poço 

de elevador (Figuras 22,23 e 24). Em seguida, observou-se se haveria ou não 

vazamento nas paredes. 

 

Figura 22 - Bloco com BS PRESSURE aplicado. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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Figura 23 - Bloco com BS PRESSURE curado. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Figura 24 - Bloco cheio de água. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 
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O produto foi aplicado em três demãos, com intervalos de 24h, utilizando 

espátula metálica, conforme recomendações técnicas da fabricante, o manual segue 

anexado ao fim desse trabalho.  

5.2.3 Ensaio de resistência térmica 

 

Como já mencionado anteriormente, ainda não existem normas técnicas 

específicas para a realização de ensaios em argamassas poliméricas termoplásticas. 

Diante disso, foi desenvolvido um procedimento experimental adaptado, conduzido no 

Laboratório de Materiais de Engenharia Civil do UNI-RN, com o objetivo de avaliar o 

comportamento térmico dos revestimentos poliméricos quando expostos a 

temperaturas elevadas. 

Foram utilizadas três amostras distintas de produtos da linha BSCRYL, 

representativas das aplicações mais comuns no setor da construção civil 

Impermeabilizante para frisos, requadros e fachadas (FRISO), Textura Acrílica Lisa e 

Impermeabilizante para áreas externas (POWER). 

A amostra de Textura Acrílica Lisa foi submetida inicialmente a uma exposição 

de 5 horas em estufa ventilada a 60 °C, sendo, em seguida, exposta a uma nova etapa 

de 5 horas a 80 °C, totalizando 10 horas de aquecimento gradual. 

As amostras de ITE e FRISO, por sua vez, foram diretamente submetidas a 5 

horas de exposição contínua em estufa à temperatura de 80 °C. 

Após os ciclos térmicos, realizou-se a inspeção visual das superfícies para 

avaliar possíveis alterações físicas, como mudança de cor, fissuração, amolecimento, 

perda de aderência ou delaminação. Esses parâmetros foram utilizados para 

identificar a estabilidade térmica e a integridade superficial dos produtos testados, 

servindo como indicativo de seu desempenho em condições de alta temperatura e 

exposição solar intensa. 

5.3 ENSAIOS REALIZADOS PELA BSCRYL 

 

Além dos ensaios experimentais conduzidos no Laboratório de Materiais de 

Engenharia Civil do UNI-RN, a empresa BSCRYL Impermeabilizantes já havia 

realizado uma série de testes complementares em laboratórios certificados, com o 

objetivo de validar as propriedades físicas, químicas e mecânicas de seus produtos à 

base de polímeros termoplásticos. 
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Esses ensaios foram executados em laboratórios especializados e 

reconhecidos, conforme procedimentos técnicos específicos para materiais 

impermeabilizantes, e abrangeram as análises: 

 Ensaio de resistência ao crescimento microbiológico 

 Ensaio de resistência ao ataque por agente químico 

 Ensaio de determinação de aderência (Falcão Bauer)  

 Ensaio de estaqueidade (Falcão Bauer)  

 Ensaios de resistências a tração e alongamento (Falcão Bauer)  

 Teste de potabilidade (Falcão Bauer)  

 Teste de abrasão superficial (SENAI)  

 Teste de absorção de água (SENAI)  

 Teste de resistência a tração (SENAI)  

 Ensaio de envelhecimento acelerado (SENAI)  

 

Os relatórios técnicos e certificados de ensaio emitidos por esses laboratórios 

estão incluídos na seção de Anexos deste trabalho, e foram utilizados como referência 

comparativa para validação e interpretação dos resultados obtidos nos experimentos 

realizados no UNI-RN. 

A integração entre os dados laboratoriais próprios e os ensaios certificados da 

fabricante permitiu uma análise mais ampla e confiável do desempenho dos sistemas 

poliméricos termoplásticos, garantindo maior rigor técnico e consistência científica às 

conclusões deste estudo. 

5.4 ESTUDO DE CASO 

 

Com o objetivo de avaliar o desempenho em campo do impermeabilizante 

polimérico termoplástico, foi conduzido um estudo de caso envolvendo a aplicação do 

produto BS POWER (ITE), da marca BSCRYL Impermeabilizantes, em uma piscina 

executada em alvenaria estrutural de blocos de concreto, como mostra a Figura 25, 

com capacidade de 1.000.000 L de água, localizada em um condomínio particular no 

município de São José de Mipibu/RN. As dimensões e profundidades do reservatório 
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estão apresentadas nos projetos técnico da piscina, em anexo, o qual serviu de base 

para o planejamento e execução do sistema de impermeabilização. 

 

Figura 25 - Piscina em alvenaria estrutural 

 

Fonte: Acervo Bscryl (2020). 

 

Diferentemente dos métodos convencionais, o sistema de impermeabilização 

foi aplicado diretamente sobre a superfície dos blocos de concreto, como mostra a 

Figura 26, sem a execução prévia de reboco.  
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Figura 26 - Aplicação de produto impermeabilizante em piscina. 

 

Fonte: Acervo Bscryl (2020). 

 

Essa escolha permitiu avaliar o desempenho de aderência do produto BS 

POWER (ITE) em substrato poroso, sob condições reais de obra. O produto foi 

aplicado manualmente, com o uso de espátula metálica, respeitando a espessura 

média recomendada de 1,5 mm por demão. 

Durante a execução, o engenheiro responsável relatou dificuldades iniciais em 

controlar a espessura do material, o que resultou em camadas mais espessas que o 

especificado e ocasionou formação de bolhas e microfissuras nas primeiras 

aplicações. Esses problemas foram solucionados após ajustes na técnica de 

espalhamento com espátula e no tempo de cura entre as demãos, resultando em uma 

superfície uniforme e bem ancorada. 

Após a cura completa do produto, foi realizado o teste de estanqueidade, com 

o objetivo de verificar a eficácia do sistema impermeabilizante sob condição de 

submersão permanente. 

O procedimento consistiu no enchimento total da piscina com água e 

monitoramento contínuo por vários dias, observando-se eventuais ocorrências de 

vazamentos, infiltrações ou perda de volume (Figura 27). 
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Figura 27 - Teste de estanqueidade em piscina. 

 

Fonte: Acervo Bscryl (2020). 

 

Após a realização do teste de estanqueidade, foi executado a aplicação do 

revestimento cerâmico, colado diretamente sobre o sistema polimérico 

impermeabilizante, utilizando argamassa colante tipo AC-3, conforme indicado na 

Figura 28. Essa sequência de execução demonstrou a compatibilidade entre o sistema 

BSCRYL e o revestimento cerâmico, sem necessidade de camada intermediária de 

regularização. Essa etapa comprovou a compatibilidade entre o sistema 

impermeabilizante termoplástico e o revestimento cerâmico, sem ocorrência de 

desprendimentos ou perda de aderência entre as camadas. 
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Figura 28 - Aplicação de revestimento cerâmico em piscina.

 

Fonte: Acervo Bscryl (2020). 

 

O prazo total de execução foi de aproximadamente três meses, superior ao 

inicialmente previsto, devido ao processo de adaptação da equipe à técnica de 

aplicação, atualmente a piscina segue em uso regular. 

 

6 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

6.1 ENSAIOS REALIZADOS NO LABORATÓRIO DO UNI-RN 
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6.1.1 Ensaio de resistência de aderência à tração (pull-off) 

 

O ensaio de resistência de aderência à tração foi realizado conforme o 

procedimento descrito na Seção 5.2.1, baseado na norma ABNT NBR 13528:2010 – 

Revestimento de paredes e tetos com argamassas inorgânicas – Determinação da 

resistência de aderência à tração, com adaptações necessárias para o material 

polimérico termoplástico. 

As amostras foram submetidas ao teste Pull-Off utilizando dinamômetro de 

precisão, e para cada tipo de substrato foram realizadas duas medições 

independentes, cujas médias aritméticas compuseram os resultados apresentados na 

Tabela 5. 

 

Tabela 5 - Resultados de ensaio de resistência à tração. 

ENSAIO DE RESISTÊNCIA DE ADERÊNCIA À TRAÇÃO 

Material 
Tempo 
de cura 
(dias) 

1ª 
leitura 
(kgf) 

2ª 
leitura 
(kgf) 

Resistência 
1 ª leitura 

(Mpa) 

Resistência 
2ª leitura 

(Mpa) 

Resistência 
Média 

Final (Mpa) 

textura 
sobre 
concreto 1 1,72 1,12 0,86 0,56 0,71 

textura 
sobre tinta 
acrílica 1 1,96 1,00 0,98 0,50 0,74 

textura 
sobre 
concreto 15 2,69 0,93 1,35 0,4 0,875 

textura 
sobre tinta 
acrílica 15 2,96 3,06 1,48 1,53 1,505 

textura 
sobre 
concreto 28 3,12 2,07 1,56 1,04 1,3 

textura 
sobre tinta 
acrílica 28 2,91 3,2 1,46 1,6 1,53 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

De acordo com a ABNT NBR 13528:2010, o valor mínimo exigido para a 

resistência à tração aos 28 dias é de 1,0 MPa. Portanto, os resultados obtidos no 
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presente ensaio são satisfatórios, visto que superaram o limite normativo 

estabelecido. 

Verificou-se que a Textura Acrílica Lisa da BSCRYL apresentou desempenho 

superior quando aplicada sobre a superfície previamente pintada com tinta acrílica, 

atingindo valores médios de 1,50 MPa, em comparação aos 1,15 MPa obtidos nas 

amostras aplicadas diretamente sobre o concreto. 

Esse comportamento pode estar relacionado à maior rugosidade e 

microporosidade da superfície pintada, que favorecem a ancoragem mecânica e 

interação química do polímero termoplástico com a base.  

Visualmente, as amostras sobre concreto apresentaram ruptura 

predominantemente coesiva (falha no corpo do revestimento), indicando adesão 

eficiente ao substrato, conforme observado na Figura 29. 

 

Figura 29 - Corpo de prova em placa de textura sobre concreto. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Por outro lado, as amostras sobre tinta acrílica apresentaram ruptura adesiva 

na interface, demonstrando forte ancoragem entre as camadas e resistência do filme 

superior à do substrato (Figura 30). 
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Figura 30 - Corpo de prova - placa de textura sobre tinta 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

De modo geral, os resultados obtidos confirmam que o sistema polimérico 

BSCRYL apresenta desempenho superior aos requisitos mínimos da NBR 13528, com 

ótima aderência, estabilidade e compatibilidade com diferentes superfícies, sendo 

indicado para aplicações em estruturas de concreto armado e alvenaria estrutural, 

especialmente em áreas sujeitas à pressão hidrostática positiva, como piscinas, 

reservatórios e lajes expostas. 

 

6.1.2 Teste de estanqueidade (avaliação qualitativa) 

 

Os ensaios de estanqueidade tiveram como objetivo avaliar o desempenho 

impermeável e o comportamento hidrofóbico dos revestimentos poliméricos 

termoplásticos da linha BSCRYL, sob diferentes condições de exposição à água. 

Nos testes realizados com a Textura Acrílica Lisa, aplicados sobre placa de 

concreto, observou-se que a água permaneceu totalmente sobre a superfície, 

apresentando formação de gotículas bem definidas e ausência completa de absorção 

pelo substrato. A superfície manteve-se intacta, lisa e sem alteração de cor ou textura, 

evidenciando a eficácia da barreira hidrofóbica formada pelo filme polimérico, 

conforme demonstrado na Figura 31. 
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Figura 31 - Teste de estanqueidade em placa de concreto. 

 

Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Durante o período de observação, não foram verificadas manchas de umidade, 

fissuras ou destacamentos do revestimento, indicando total estanqueidade superficial. 

Esse comportamento está associado à estrutura molecular do polímero termoplástico 

e à presença de aditivos hidrofugantes, que promovem baixa energia superficial e 

repelência à água, garantindo o bloqueio completo da penetração de umidade. 

Em complemento, o produto BS PRESSURE, destinado a aplicações sujeitas 

à pressão hidrostática negativa, também apresentou excelente desempenho 

impermeável. No ensaio realizado com o bloco de concreto preenchido com água, 

observou-se que não houve passagem de umidade, infiltração ou percolação através 

das paredes do bloco, como ilustrado na Figura 32. 
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Figura 32 - Bloco após 24h.

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

O revestimento permaneceu aderido, íntegro e sem evidência de bolhas ou 

destacamentos, confirmando sua eficiência na contenção da água sob esforço de 

pressão inversa. 

Os resultados obtidos para ambos os produtos indicam comportamento 

impermeável e repelência total à água, com 100% de estanqueidade nas condições 

qualitativas avaliadas. 

De forma geral, os resultados confirmam que os sistemas poliméricos 

termoplásticos da BSCRYL formam filmes contínuos, coesos e altamente aderentes, 

capazes de impedir a absorção de água e resistir à pressão hidrostática. 

Essas propriedades tornam os produtos tecnicamente adequados para 

aplicações em estruturas sujeitas à ação direta ou reversa da umidade, como 

fachadas, piscinas, reservatórios e áreas enterradas, representando uma alternativa 

de alto desempenho aos sistemas tradicionais de impermeabilização. 

 

6.1.3 Ensaio de resistência térmica 

 

A análise de resistência térmica teve como objetivo verificar a estabilidade dos 

revestimentos poliméricos termoplásticos da linha BSCRYL quando submetidos a 
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temperaturas elevadas. Após os ensaios realizados em estufa, observou-se que os 

produtos apresentaram comportamentos distintos em relação à resistência ao 

aquecimento e à manutenção da integridade superficial. 

As amostras de Textura Acrílica Lisa mantiveram-se inalteradas nas duas 

temperaturas testadas (60 °C e 80 °C), sem ocorrência de fissuras, bolhas, 

desprendimentos ou mudanças perceptíveis na coloração e textura, conforme 

mostram as Figuras 33 e 34. 

 

Figura 33 - Amostra de textura após estufa a 80 ºC. 

 

. Fonte: Autoria própria (2023). 

 

Figura 34 - Amostra de textura após estufa a 60 ºC 

 

. Fonte: Autoria própria (2023). 
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Esse resultado indica que a Textura Acrílica Lisa apresenta elevada 

estabilidade térmica, com manutenção da coesão e integridade dimensional, mesmo 

sob aquecimento prolongado. O comportamento observado está associado à 

composição equilibrada entre polímeros, cargas minerais e aditivos, que conferem 

resistência ao amolecimento e estabilidade do filme sob aquecimento moderado. 

Tal desempenho confirma a adequação do produto para aplicações externas 

expostas ao ganho térmico solar, como fachadas, muros e superfícies ensolaradas. 

Por outro lado, as amostras dos produtos POWER (ITE) (impermeabilizante 

para áreas externas) e FRISO (impermeabilizante para frisos e requadros) 

apresentaram alterações visuais significativas após exposição à temperatura de 80 

°C, indicando limitações térmicas em condições de aquecimento elevado. 

No caso do POWER (ITE), verificou-se formação de bolhas e leve deformação 

superficial, sugerindo amolecimento do filme polimérico e expansão dos componentes 

internos. Esse comportamento evidencia menor resistência térmica e sensibilidade à 

temperatura, conforme observado na Figura 35. 

 

Figura 35 - Amostra do ITE após estufa 

 

. Fonte: Autoria própria (2023). 
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Já o FRISO apresentou desprendimento parcial e perda de aderência ao 

substrato, indicando falha de coesão e deformação acentuada quando submetido à 

mesma temperatura. Essa condição é ilustrada na Figura 36. 

 

Figura 36 - Amostra do FRISO após estufa. 

 

. Fonte: Autoria própria (2023). 

 

De forma comparativa, os resultados obtidos permitem estabelecer o seguinte 

comportamento térmico dos materiais testados: 

 Textura Acrílica Lisa: sem alterações visuais a 60 °C e 80 °C → alta 

estabilidade térmica. 

 

 POWER (ITE): formação de bolhas e deformação a 80 °C → baixa 

resistência térmica. 

 

 FRISO: desprendimento após 80 °C → baixa estabilidade térmica e 

adesiva. 

 

A estabilidade da Textura Acrílica Lisa até 80 °C sugere que sua faixa de 

amolecimento (softening range) e transição vítrea são superiores às dos outros 

produtos testados, garantindo integridade dimensional e estabilidade física em 

condições de calor moderado. 
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Em contrapartida, os sinais de bolhamento no POWER (ITE) e perda de coesão 

no FRISO demonstram que esses materiais não são indicados para aplicações em 

superfícies com exposição térmica intensa, como coberturas metálicas ou paredes 

diretamente irradiadas. 

Em contextos de uso prático, recomenda-se que esses produtos sejam 

aplicados em espessuras controladas e protegidos por acabamentos reflexivos, de 

modo a reduzir o aquecimento superficial e prolongar sua durabilidade. 

 

6.2 ENSAIOS REALIZADOS PELA BSCRYL 

 

Com o objetivo de validar a qualidade, a durabilidade e o desempenho técnico 

de seus sistemas impermeabilizantes à base de polímeros termoplásticos, a empresa 

BSCRYL Indústria e Comércio Ltda. realizou uma série de ensaios complementares 

em laboratórios certificados e instituições de referência. 

Os testes foram conduzidos em parceria com o Instituto Falcão Bauer de 

Qualidade, o SENAI-RN e o laboratório interno da BSCRYL, abrangendo diferentes 

parâmetros físicos, químicos e biológicos relacionados ao comportamento dos 

produtos. 

De forma geral, os resultados obtidos em todos os ensaios foram satisfatórios, 

comprovando o alto desempenho físico, químico e microbiológico dos produtos da 

linha BSCRYL. 

Os materiais apresentaram boa resistência mecânica, baixa absorção de água, 

excelente comportamento impermeável e estabilidade sob envelhecimento e 

exposição térmica, confirmando sua eficiência como sistemas de impermeabilização 

poliméricos termoplásticos. 

Os laudos técnicos completos e certificados de ensaio emitidos pelas 

instituições responsáveis encontram-se disponíveis nos Anexos deste trabalho, para 

fins de comprovação documental e consulta detalhada. 

 

6.3 ESTUDO DE CASO 

 

A avaliação do desempenho em campo do sistema impermeabilizante 

polimérico termoplástico BS POWER (ITE) demonstrou resultados altamente 

satisfatórios quanto à eficiência impermeabilizante, aderência e durabilidade. 
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Após o período de monitoramento, verificou-se que a piscina manteve-se totalmente 

estanque, sem qualquer registro de infiltrações, vazamentos, eflorescências ou 

descolamentos do revestimento cerâmico, evidenciando a formação de uma barreira 

impermeável contínua e estável, como mostra a Figura 37. 

As inspeções visuais realizadas nos anos seguintes confirmaram que as 

paredes e o fundo da piscina permanecem íntegros, sem indícios de umidade 

ascendente, bolhas ou fissuras, mesmo após cinco anos de uso contínuo (2020–

2025). O sistema manteve excelente estabilidade superficial e compatibilidade com o 

revestimento cerâmico, sem manifestações patológicas perceptíveis. 

 

Figura 37- Condição atual da piscina. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A aderência entre o produto e a argamassa colante tipo AC3 mostrou-se 

adequada, sem desprendimentos ou falhas de coesão, confirmando que o sistema 

apresenta compatibilidade química e física com revestimentos cimentícios, o que 

favorece sua aplicação em estruturas hidráulicas revestidas. 

O aspecto final do conjunto demonstra uniformidade, estanqueidade total e excelente 

acabamento, conforme mostra a Figura 38. 
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Figura 38 - Detalhe do revestimento cerâmico após cinco anos de uso contínuo. 

 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Apesar dos desafios iniciais de aplicação, relacionados à necessidade de mão 

de obra qualificada e ao tempo de execução mais prolongado em comparação aos 

sistemas convencionais, o produto demonstrou alto desempenho técnico, resistência 

à imersão permanente e estabilidade dimensional ao longo do tempo. 

Esses fatores indicam que o BS POWER (ITE) atende plenamente aos requisitos de 

impermeabilidade e durabilidade, quando aplicado de forma correta e controlada. 

Além disso, o uso do sistema proporcionou vantagens construtivas relevantes, 

como a eliminação da camada de reboco, a redução de etapas executivas e a melhoria 

na aderência entre o substrato e o revestimento cerâmico, resultando em eficiência 

técnica e racionalização de materiais. 

De forma geral, os resultados confirmam que o impermeabilizante polimérico 

termoplástico BS POWER (ITE) é tecnicamente viável, durável e eficaz, apresentando 

desempenho impermeável superior e comportamento estável sob condições reais de 

serviço.  

Embora exija mão de obra especializada e rigor no controle de aplicação, o 

sistema se mostra uma alternativa segura e de alto desempenho para a 

impermeabilização de estruturas sujeitas à pressão hidrostática positiva, como 

piscinas e reservatórios. 
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6.4 SÍNTESE CRÍTICA DOS ACHADOS 

 

A análise integrada entre a revisão bibliográfica, os ensaios laboratoriais, os 

testes realizados pela BSCRYL e o estudo de caso em campo permitiu estabelecer 

uma visão ampla e crítica sobre o comportamento, desempenho e aplicabilidade dos 

sistemas impermeabilizantes poliméricos termoplásticos em estruturas de concreto e 

alvenaria estrutural. 

Do ponto de vista teórico, diversos autores enfatizam que a impermeabilização 

constitui um dos elementos mais determinantes da durabilidade das edificações, uma 

vez que a umidade é responsável pela maioria das patologias construtivas, incluindo 

eflorescências, corrosão de armaduras e degradação superficial (VIEIRA, 2018; 

RIBEIRO GONÇALVES RIBEIRO et al., 2020). 

Segundo Minari Júnior, Vieira e Florian (2023), a seleção adequada do sistema 

impermeabilizante deve considerar as condições de exposição, a movimentação 

estrutural e a compatibilidade entre materiais, fatores que nem sempre são atendidos 

pelos sistemas tradicionais, como mantas asfálticas e argamassas rígidas, que 

apresentam baixa elasticidade e elevado custo de manutenção. 

Nesse contexto, a literatura recente tem apontado para o avanço dos materiais 

poliméricos aplicados à impermeabilização, especialmente os termoplásticos e 

copolímeros modificados, que proporcionam melhor aderência, elasticidade e 

resistência química, além de maior durabilidade em ambientes agressivos 

(BRACHACZEK; CHLEBOŚ; GIERGICZNY, 2021). 

Essas propriedades se devem à estrutura molecular flexível e à capacidade de 

integração das partículas dos polímeros, que formam um filme contínuo e hidrofóbico, 

reduzindo significativamente a absorção capilar e a permeabilidade do concreto. 

Os resultados experimentais deste trabalho corroboram essas evidências 

teóricas. Nos ensaios realizados no Laboratório do UNI-RN, os produtos da linha 

BSCRYL apresentaram resistência de aderência à tração acima do limite normativo 

(≥ 1,0 MPa), excelente comportamento hidrofóbico e estabilidade térmica até 80 °C, 

confirmando o potencial técnico das formulações termoplásticas. 

Os testes conduzidos pela BSCRYL em laboratórios certificados, como o 

Instituto Falcão Bauer de Qualidade e o SENAI-RN, reforçaram essas conclusões ao 

demonstrarem baixa absorção de água, resistência química e microbiológica 

satisfatórias, e boa resistência à tração, abrasão e envelhecimento acelerado, 
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garantindo desempenho compatível com as exigências das normas NBR 9574, NBR 

9575 e NBR 15575. 

O estudo de caso em campo, por sua vez, validou os resultados laboratoriais 

sob condições reais de serviço. A aplicação do produto BS POWER (ITE) em piscina 

de alvenaria estrutural revelou estanqueidade total e ausência de manifestações 

patológicas após cinco anos de uso contínuo, comprovando a efetividade do sistema 

sob pressão hidrostática. A inspeção visual indicou aderência estável, compatibilidade 

com o revestimento cerâmico e durabilidade prolongada, confirmando que o produto 

mantém sua integridade mesmo sob imersão permanente. 

Entretanto, observou-se que a execução requer mão de obra qualificada e 

maior controle de espessura, o que aumenta o tempo de aplicação em relação a 

sistemas convencionais, aspecto que deve ser considerado na viabilidade técnica e 

econômica do uso em larga escala. 

De modo geral, os achados teóricos e empíricos convergem ao demonstrar que 

os impermeabilizantes poliméricos termoplásticos representam uma solução 

tecnológica avançada e de alto desempenho, superando limitações dos sistemas 

tradicionais quanto à elasticidade, aderência e resistência química. 

Além disso, sua aplicação direta sobre o substrato elimina etapas executivas, como o 

reboco, e reduz o consumo de materiais e o tempo total de obra, contribuindo para a 

sustentabilidade e racionalização dos processos construtivos. 

Portanto, a síntese crítica dos resultados evidencia que: 

 Os ensaios laboratoriais e de campo confirmam a eficiência técnica e o 

desempenho impermeável dos sistemas poliméricos; 

 A durabilidade observada em uso real é coerente com a literatura, que 

associa os polímeros termoplásticos a maior estabilidade e resistência à 

degradação; 

 A execução do sistema demanda treinamento e controle rigoroso, o que 

pode elevar o tempo de aplicação, mas não compromete a qualidade do 

resultado final; 

 A compatibilidade com revestimentos cerâmicos e substratos 

cimentícios amplia as possibilidades de uso do sistema em diferentes 

tipologias construtivas; 
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 Do ponto de vista técnico e prático, o sistema BS POWER (ITE) 

demonstrou eficiência, durabilidade e estanqueidade superior, 

consolidando-se como alternativa viável e sustentável aos sistemas 

convencionais de impermeabilização. 

Assim, verifica-se que os resultados empíricos confirmam as evidências 

teóricas, comprovando que os materiais poliméricos termoplásticos, quando aplicados 

de forma adequada, atendem aos requisitos de desempenho, durabilidade e 

sustentabilidade exigidos pela engenharia moderna. 

Desse modo, sua adoção contribui para reduzir patologias construtivas, 

aumentar a vida útil das estruturas e otimizar os custos de manutenção, promovendo 

avanço tecnológico e qualidade construtiva no setor da construção civil. 

 

7 Considerações finais  

 

A presente pesquisa teve como objetivo analisar a efetividade de sistemas 

impermeabilizantes poliméricos termoplásticos, com ênfase na argamassa polimérica 

aplicada em diferentes substratos, tanto em ensaios laboratoriais quanto em estudo 

de campo. Os resultados alcançados permitiram confirmar a viabilidade técnica e 

prática da solução investigada, demonstrando que os polímeros podem oferecer 

desempenho superior aos sistemas tradicionais em determinados contextos da 

construção civil. 

No ensaio de resistência de aderência à tração, observou-se evolução 

progressiva dos resultados ao longo do período de cura, com valores superiores ao 

mínimo exigido pela norma de referência. Destaca-se que, sobre substrato 

previamente pintado com tinta acrílica, o desempenho foi ainda mais expressivo, 

alcançando médias acima de 1,5 MPa aos 28 dias. Esse dado revela não apenas a 

qualidade da formulação polimérica, mas também a importância da compatibilidade 

entre substrato e revestimento para garantir aderência e estanqueidade duradouras. 

No teste de estanqueidade, embora de caráter qualitativo, verificou-se 

repelência da água e ausência de absorção visível, confirmando o comportamento 

hidrofóbico do sistema. Ainda que não substitua ensaios padronizados de pressão 

hidrostática, o resultado evidencia potencial promissor para aplicação em áreas 

sujeitas à presença contínua de umidade. Complementarmente, o ensaio de 

resistência térmica revelou desempenho satisfatório da Textura Acrílica até 80 °C, 
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demonstrando estabilidade frente a condições de aquecimento típicas de superfícies 

externas expostas ao sol. Já em outros produtos testados (ITE e FRISO), o 

comportamento foi menos satisfatório, o que indica a necessidade de delimitar 

corretamente o campo de aplicação de cada solução. 

No estudo de caso prático, o produto BS POWER (ITE) mostrou desempenho 

igualmente satisfatório. A piscina impermeabilizada permaneceu totalmente estanque 

após cinco anos de uso contínuo, sem infiltrações, fissuras ou falhas de aderência. 

Essa evidência em escala real demonstra a relevância da tecnologia como alternativa 

viável em obras de médio e grande porte. 

Diante dos achados, conclui-se que os sistemas poliméricos termoplásticos 

representam uma inovação significativa no campo da impermeabilização, oferecendo 

durabilidade, flexibilidade e eficiência técnica. Contudo, recomenda-se a continuidade 

de estudos com maior número de amostras, ensaios complementares normatizados 

(absorção, permeabilidade, ciclagem térmica e envelhecimento acelerado) e análises 

comparativas com sistemas tradicionais, de modo a consolidar a confiabilidade 

estatística e ampliar a aceitação no mercado da construção civil. 

Ressalta-se que a adoção de tecnologias inovadoras como esta contribui para 

a qualidade técnica das edificações, além de reduzir custos de manutenção corretiva 

e prolongar a vida útil das construções. Assim, o presente trabalho reafirma a 

relevância da pesquisa e do desenvolvimento tecnológico como caminhos 

indispensáveis para a evolução da engenharia civil contemporânea. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - BOLETIM TÉCNICO TEXTURA ACRÍLICA LISA 

 

Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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ANEXO B - BOLETIM TÉCNICO BS FRISO

 

Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 



93 
 

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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ANEXO C - BOLETIM TÉCNINO BSPOWER (ITE) 

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 



100 
 

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 



102 
 

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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ANEXO D - BOLETIM TÉCNICO BSPRESSURE

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 



111 
 

 
Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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Fonte: Acervo BSCRYL. 
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ANEXO E - TESTE DE POTABILIDADE (FALCÃO BAUER)

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 



130 
 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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ANEXO F - ENSAIO DE DETREMINAÇÃO DE ADERÊNCIA (FALCÃO BAUER)

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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ANEXO G - ENSAIO DE ESTANQUEIDADE (FALCÃO BAUER). 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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ANEXO H - ENSAIOS DE RESISTÊNCIAS A TRAÇÃO E ALONGAMENTO 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2018). 
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ANEXO I - ENSAIO DE RESISTÊNCIA AO CRESCIMENTO MICROBIOLÓGICO 
(BSCRYL). 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).  

 

 



154 
 

ANEXO J - ENSAIO DE RESISTÊNCIA AO ATAQUE POR AGENTE QUÍMICO 
(BSCRYL).
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).  
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).  
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2019).  
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ANEXO K - TESTE DE ABRASÃO SUPERFICIAL (SENAI-RN). 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2020).  
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2020).  

 

 



160 
 

ANEXO L - ENSAIO DE ABSORÇÃO DE ÁGUA (SENAI-RN) 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2020). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2020). 
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ANEXO M - ENSAIO DE RESISTÊNCIA À TRAÇÃO (SENAI-RN). 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2020).
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2020). 
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ANEXO N - ESTUDO DE ENVELHECIMENTO ACELERADO (SENAI-RN). 

 
Fonte: Acervo BSCRYL, (2021). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2021). 
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Fonte: Acervo BSCRYL, (2021). 
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ANEXO O - CORTE E PERSPECTIVA DA PISCINA. 

 
Fonte: Acervo condomínio, (2014). 
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ANEXO P - PLANTA BAIXA DA PISCINA

Fonte: Acervo condomínio, (2014). 
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ANEXO Q - DETALHAMENTO E 3D DA PISCINA 

 
Fonte: Acervo condomínio, (2014). 

 


